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RESUMO 

 

O trabalho em questão teve por objetivo fazer uma análise para averiguar de que 
forma os gêneros textuais são propostos no livro didático do 6º ano, Manual do 
Educador- Formação Continuada, de Língua Portuguesa, de modo a contribuir com o 
ensino de Língua Portuguesa. Dessa forma, o trabalho baseou-se em uma pesquisa 
de caráter bibliográfico, além de ser uma pesquisa descritiva, de caso e qualitativa. À 
vista disso, a questão norteadora do trabalho foi: de que forma os gêneros textuais 
são apresentados e utilizados no livro didático? Para que esta investigação tivesse 
êxito, foi estabelecido o seguinte objetivo geral: analisar de que forma os gêneros 
textuais são propostos no livro didático. Além do objetivo geral, elaborou-se os 
seguintes objetivos específicos: identificar os gêneros que estão acoplados no livro 
didático; verificar como os gêneros textuais são explorados nas atividades propostas 
no livro didático; discutir acerca das concepções de gêneros textuais; e avaliar se a 
abordagem dos gêneros textuais presentes no livro está alinhada às diretrizes da 
BNCC. Como referencial teórico tem-se: Marcuschi( 2010, 2008); Dolz & Schneuwly, 
2004, Bakhtin (1997), Koch e Elias (2010), dentre outros. 

Palavras-chave: Gênero textual. Livro didático. Língua Portuguesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This study aimed to analyze how textual genres are proposed in the 6th-grade 

textbook, "Educator's Manual - Continuing Education, Portuguese Language," to 

contribute to Portuguese language teaching. Therefore, the study was based on 

bibliographic research, in addition to being descriptive, case-by-case, and qualitative 

research. Therefore, the guiding question was: how are textual genres presented and 

used in the textbook? For this investigation to be successful, the following general 

objective was established: to analyze how textual genres are proposed in the textbook. 

In addition to the general objective, the following specific objectives were developed: 

to identify the genres associated with the textbook; to verify how textual genres are 

explored in the activities proposed in the textbook; to discuss the concepts of textual 

genres; and to assess whether the approach to textual genres in the textbook aligns 

with the BNCC guidelines. As theoretical references we have: Marcuschi (2010, 2008); 

Dolz & Schneuwly, 2004, Bakhtin (1997), Koch and Elias (2010), among others. 

Keywords: Textual genre. Textbook. Portuguese language. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE IMAGEM 

Imagem 01 ................................................................................................................... 28 

Imagem 02 ................................................................................................................... 34 

Imagem 03 ................................................................................................................... 34 

Imagem 04 ................................................................................................................... 35 

Imagem 05 ................................................................................................................... 35 

Imagem 06 ................................................................................................................... 35 

Imagem 07 ................................................................................................................... 36 

Imagem 08 ................................................................................................................... 36 

Imagem 09 ................................................................................................................... 36 

Imagem 10 ................................................................................................................... 38 

Imagem 11 ................................................................................................................... 38 

Imagem 12 ................................................................................................................... 39 

Imagem 13 ................................................................................................................... 39 

Imagem 14 ................................................................................................................... 39 

Imagem 15 ................................................................................................................... 40 

Imagem 16 ................................................................................................................... 40 

Imagem 17 ................................................................................................................... 42 

Imagem 18 ................................................................................................................... 42 

Imagem 19 ................................................................................................................... 42 

Imagem 20 ................................................................................................................... 43 

Imagem 21 ................................................................................................................... 43 

Imagem 22 ................................................................................................................... 43 

Imagem 23 ................................................................................................................... 44 

Imagem 24 ................................................................................................................... 44 

Imagem 25 ................................................................................................................... 46 

Imagem 26 ................................................................................................................... 46 

Imagem 27 ................................................................................................................... 47 

Imagem 28 ................................................................................................................... 47 

Imagem 29 ................................................................................................................... 47 

Imagem 30 ................................................................................................................... 48 

Imagem 31 ................................................................................................................... 48 



Imagem 32 ................................................................................................................... 48 

Imagem 33 ................................................................................................................... 50 

Imagem 34 ................................................................................................................... 50 

Imagem 35 ................................................................................................................... 50 

Imagem 36 ................................................................................................................... 50 

Imagem 37 ................................................................................................................... 51 

Imagem 38 ................................................................................................................... 51 

Imagem 39 ................................................................................................................... 51 

Imagem 40 ................................................................................................................... 53 

Imagem 41 ................................................................................................................... 53 

Imagem 42 ................................................................................................................... 54 

Imagem 43 ................................................................................................................... 54 

Imagem 44 ................................................................................................................... 54 

Imagem 45 ................................................................................................................... 54 

Imagem 46 ................................................................................................................... 55 

Imagem 47 ................................................................................................................... 55 

Imagem 48 ................................................................................................................... 55 

Imagem 49 ................................................................................................................... 57 

Imagem 50 ................................................................................................................... 57 

Imagem 51 ................................................................................................................... 58 

Imagem 52 ................................................................................................................... 58 

Imagem 53 ................................................................................................................... 58 

Imagem 54 ................................................................................................................... 59 

Imagem 55 ................................................................................................................... 59 

Imagem 56 ................................................................................................................... 61 

Imagem 57 ................................................................................................................... 61 

Imagem 58 ................................................................................................................... 61 

Imagem 59 ................................................................................................................... 61 

Imagem 60 ................................................................................................................... 62 

Imagem 61 ................................................................................................................... 62 

Imagem 62 ................................................................................................................... 63 

Imagem 63 ................................................................................................................... 63 



SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 10 

2 CONCEPÇÕES DE GÊNERO TEXTUAL ............................................................... 13 

2.1 Gênero textual e tipo textual .............................................................................. 13 

2.2 Gênero discursivo e gênero textual .................................................................. 16 

2.3 Abordagem Sociodiscursiva da linguagem ..................................................... 17 

2.4 Letramento e o ensino de gênero textual ......................................................... 18 

3 LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA E O ENSINO DE GÊNERO 

TEXTUAL .................................................................................................................. 21 

3.1 Breve histórico acerca do livro didático no Brasil .......................................... 22 

3.2 Livro didático PNLD ............................................................................................ 23 

3.3 BNCC: um recorte sobre os gêneros textuais ................................................. 25 

4 METODOLOGIA ...................................................................................................... 27 

4.1 Descrição do corpus da pesquisa ..................................................................... 28 

4.2 Categorias de análise ......................................................................................... 29 

4.2.1 Estímulo à produção textual ............................................................................... 30 

4.2.3 Variedade de gêneros ........................................................................................ 31 

4.2.4 Atividades propostas .......................................................................................... 31 

4.2.5 Relação com a realidade ................................................................................... 32 

5 ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO ............................................................................. 33 

6 RESULTADOS ......................................................................................................... 64 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................................ 66 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................... 68 



10 

 

INTRODUÇÃO 

A disposição dos gêneros textuais nos livros didáticos de Língua Portuguesa 

do Ensino Fundamental tem sido amplamente discutida. Destarte, essas discussões 

dizem respeito a sua relevância na compreensão das diversas formas de 

comunicação, função social e, principalmente, como estão sendo propostas no 

manual escolar de Língua Portuguesa.  

Nesse sentido, essa discussão se baseia na reflexão prática de como esse 

assunto é abordado no LD, considerando sua chegada até a sala de aula, uma vez 

que trata-se de um assunto importantíssimo para os educandos, tendo em vista que 

são conteúdos que os cercam corriqueiramente, e a compreensão deles é essencial 

para o exercício de algumas atribuições sociais que estão para além da sala de aula. 

Segundo Rojo (2000), os gêneros textuais são manifestações discursivas que 

se materializam em situações reais de comunicação. Eles se constituem como 

instrumentos que organizam a ação verbal nas práticas sociais e devem ser 

compreendidos como formas dinâmicas e mutáveis. 

Dito isso, os gêneros textuais fazem parte do cotidiano dos indivíduos, estando 

presentes em diversas esferas sociais, a exemplo da escola, do trabalho, das redes 

sociais, dos meios de comunicação e em muitas outras situações de interação, 

propiciadas pela tecnologia, como a facilidade de acesso ao celular, aos 

computadores e aos aparelhos de toda e qualquer ação comunicativa.  

Dessa forma, os gêneros textuais podem ser utilizados na escola como 

ferramentas do conhecimento e da mediação das relações vividas nesse ambiente, 

dando possibilidade de comunicar sentimentos e pensamentos por meio de práticas 

sociais. Assim, compreender os gêneros é fundamental não apenas para o ensino da 

língua, mas também para o desenvolvimento da competência comunicativa dos 

falantes (Marcuschi, 2010). 

Com isso, é notória a pertinência da disposição dos gêneros textuais no livro 

escolar, ou seja, de que maneira os temas estão organizados em relação aos demais 

conteúdos do LD. Nesse sentido, observa-se também a significância do Livro Didático, 

pois ele possui extrema importância para a eficácia do processo de ensino e 

aprendizagem. 

Além de ser crucial para a dinâmica de ensino e aprendizado do aluno, o LD 

possui, em muitos casos, um papel valioso na prática docente, exercendo, inclusive, 
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a função de norteador para o trabalho docente nas propostas realizadas em sala de 

aula, dispostas na organização da ementa anual (Santos, Albuquerque e Mendonça, 

2007). 

Sabe-se que o material pedagógico é um recurso pensado para o aluno, e que 

as editoras se preocupam em adaptar suas publicações para esse público-alvo. Por 

esse motivo, passaram a adequar e inserir os gêneros nos livros didáticos e a elaborar 

um material intertextual, dialógico, conversando com outras temáticas de Língua 

Portuguesa. No entanto, nem sempre o educando consegue fazer a compreensão 

desses gêneros, pois além do livro, é necessária uma desenvoltura didática por parte 

do professor (Albuquerque; Ferreira, 2019).   

Diante dessa realidade, este trabalho visa analisar de que forma os gêneros 

textuais são propostos no livro didático do 6º ano, Manual do Educador- Formação 

Continuada, de Língua Portuguesa, de modo a contribuir com o ensino de Língua 

Portuguesa. Dessa forma, é inegável que os resultados desta pesquisa contribuirão 

para nortear pontos que correspondem aos gêneros textuais. 

A partir dessa discussão, este trabalho busca analisar de que forma os gêneros 

textuais são propostos no livro escolar. Por conseguinte, esta pesquisa tem como 

objetivo mais geral: analisar de que forma os gêneros textuais são propostos no livro 

didático; e como objetivos específicos: Identificar os gêneros que estão acoplados no 

manual escolar; verificar como os gêneros textuais são explorados nas atividades 

propostas no material pedagógico; discutir acerca das concepções de gêneros 

textuais; e avaliar se a abordagem dos gêneros textuais presentes no livro está 

alinhada às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Esses objetivos 

foram selecionados para responder tal questão: de que forma os gêneros textuais são 

apresentados e utilizados no livro didático? 

Este trabalho foi pautado na realização de uma abordagem bibliográfica, além 

de se caracterizar por uma pesquisa de cunho qualitativo, com delineamento de 

estudo de caso e descritivo, com base na análise de conteúdo. Com isso, foi possível 

coletar os dados por meio do manual escolar, nos quais foram coletados, scaneados 

e organizados conforme a temática, e assim fazerem parte de um banco de dados 

para análise no desenvolvimento desta investigação.  

Ademais, está acoplada de aportes teóricos sobre a educação nacional, como 

a Lei de Diretrizes e Bases (1996), Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (2000), 

BNCC (2018), etc.; além da abordagem sobre os gêneros textuais e o manual didático 



12 

 

de língua portuguesa, nas ideias Marcuschi (2010); Dolz e Schneuwly (2004), Bakhtin 

(2003), Rojo (2010), dentre outros. 

Assim, este trabalho foi dividido em cinco capítulos: No capítulo um, introdução, 

tem-se uma apresentação geral do trabalho, como visto dos itens anteriores. O 

capítulo dois é a referente à concepção de gênero textual, em que trará autores que 

darão embasamento para esta pesquisa. No capítulo três,  trata-se  da abordagem 

sobre o livro didático de Língua Portuguesa e o ensino de gênero textual. No capítulo 

quatro, diz respeito à metodologia, em que serão mostrados os procedimentos 

metodológicos, ou seja, o caminho desenvolvido pelo pesquisador. No capítulo cinco 

tem-se a análise dos dados. E por último, tem-se o capítulo seis, os resultados, na 

qual será feito um aparato geral dos resultados encontrados a partir da análise dos 

dados. 
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2 CONCEPÇÕES DE GÊNERO TEXTUAL 

 

O termo gênero textual refere-se às formas relativamente estáveis de 

comunicação que se constituem de acordo com as necessidades de interação social. 

Consoante a isso, Marcuschi (2010, p. 19) aponta que “os gêneros textuais são 

fenômenos históricos, profundamente ligados à vida social”. Para Bakhtin (2003), os 

gêneros do discurso são enunciados que surgem das diversas situações 

comunicativas. Dessa maneira, cada esfera da atividade humana - seja científica, 

jurídica, jornalística, educacional, entre outras, desenvolve seus próprios gêneros, que 

se caracterizam por finalidades, estruturas e estilos próprios. 

Destarte, a concepção bakhtiniana contraria a ideia de que o texto pode ser 

estudado de forma isolada e descontextualizada, visto que os gêneros textuais são 

inseparáveis das situações de prática da linguagem, pois são moldados por elas e, ao 

mesmo tempo, auxiliam a moldá-las. Dessa forma, um texto não é apenas uma 

sequência de frases, mas sim uma forma de ação social.  

Além de Bakhtin (2003), outros teóricos, como Marcuschi (2008) e Dolz e 

Schneuwly (2004), contribuem para o entendimento dos gêneros. Marcuschi (2010) 

destaca a dinamicidade e a diversidade dos gêneros, enquanto Dolz e Schneuwly 

(2004) enfatizam sua relevância como unidades de ensino, ou seja, como 

instrumentos para organizar o trabalho pedagógico com a linguagem. 

De acordo com Marcuschi (2008), os gêneros textuais são práticas discursivas 

concretas, altamente contextualizadas, e variam de acordo com a situação 

comunicativa, em que os gêneros não são fixos ou imutáveis, mas estão em constante 

mudança, acompanhando as transformações culturais e tecnológicas. Tendo isso em 

vista, Bronckart (1999) também contribui para essa discussão ao afirmar que os 

gêneros são formas relativamente estáveis de organização textual, determinadas 

tanto por fatores sociais quanto linguísticos, pois cada gênero é moldado pelas 

necessidades comunicativas de um determinado grupo social. 

 

2.1 Gênero textual e tipo textual 

 

É relevante diferenciar os conceitos de gênero textual e tipo textual, que muitas 

vezes são confundidos. Os tipos textuais, tais como narração, descrição, dissertação, 

injunção e exposição,  referem-se a sequências linguísticas organizadas por uma 
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intenção comunicativa predominante. No que diz respeito aos gêneros textuais, seu 

conceito se baseia em  formas sociocomunicativas concretas, que podem conter mais 

de um tipo textual. Por exemplo, uma notícia é um gênero textual que geralmente 

combina trechos descritivos, narrativos e expositivos. Da mesma forma, uma receita 

culinária (gênero) costuma conter predomínio do tipo injuntivo, mas pode apresentar 

introduções descritivas ou até narrativas.  

Assim, os tipos textuais são uma categoria mais abstrata e funcional, enquanto 

os gêneros são mais concretos e contextuais. Conforme Koch e Elias (2010), os tipos 

textuais são abstrações utilizadas para descrever a estrutura interna dos textos, 

enquanto os gêneros são realizações sociais concretas. Por exemplo, uma notícia 

pode conter elementos narrativos e expositivos; uma propaganda pode conter 

descrição e injunção. 

Marcuschi (2010) reforça que os tipos textuais são construções teóricas úteis 

para análise linguística, mas que o ensino da linguagem deve priorizar os gêneros, 

por estarem mais próximos do uso real da língua. Ao considerar esses aspectos, 

Marcuschi (2009, p. 155) adverte que:  

Os gêneros textuais são os que encontramos em nossa vida diária e que 
apresentam padrões sociocomunicativos característicos, definidos por 
composições funcionais, objetos enunciativos, e estilos concretamente 
realizados na integração de forças históricas, sociais e técnicas.  
 

Como já visto, os gêneros textuais possuem um papel crucial na prática 

comunicativa e social dos indivíduos. Atrelado a isso, não há como não mencionar os 

Parâmetros curriculares Nacionais - PCN´S, que são responsáveis por nortear 

propostas educativas regionais, de acordo com cada município brasileiro, respeitando 

as particularidades de cada região, com o intuito de fornecer acesso à educação para 

todos. Consoante a isso, os PCN´s apontam dentro do seu construto, a pertinência 

das práticas de comunicação. 

Uma vez que as práticas de linguagem são uma totalidade e que o sujeito 
expande sua capacidade de uso da linguagem e de reflexão sobre ela em 
situações significativas de interlocução, as propostas didáticas de ensino de 
Língua Portuguesa devem organizar-se tomando o texto (oral ou escrito) 
como unidade básica de trabalho, considerando a diversidade de textos que 
circulam socialmente (Brasil, 1998, p. 59). 
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Gênero e tipologia textual são duas temáticas bastante parecidas, porém, 

apresentam traços intrínsecos que mostram diferenças. Com relação a isso, 

Marcuschi (2010, p. 27) aponta que:  

Entre as características básicas dos tipos textuais está o fato de eles serem 
definidos por seus traços linguísticos predominantes. Por isso, um tipo textual 
é dado por um conjunto de traços que formam uma sequência e não um texto 
[...] Como tais, os gêneros são uma espécie de armadura comunicativa geral 
preenchida por sequências tipológicas de base que podem ser bastante 
heterogêneas, mas relacionadas entre si. Quando se nomeia um certo texto 
como "narrativo", "descritivo" ou "argumentativo", não se está nomeando o 
gênero e sim o predomínio de um tipo de seqüência de base. 

 

Destarte, a tipologia textual está relacionada à estrutura fixa do texto, sendo 

possível identificar características ajustadas, ou seja, pode ser escrito em primeira e 

terceira pessoa, pode ter função de persuadir, convencer ou narrar. Então, cada tipo 

textual possui características particulares, e a partir dessas características é possível 

identificá-lo. Dentre eles estão: narrativo (narração), descritivo (descrição), 

dissertativo (dissertação), expositivo (exposição) e injuntivo (injunção). Já os gêneros 

textuais são vistos como grandes grupos que são ordenados segundo suas 

particularidades, ou seja, um gênero textual é produzido de acordo com a necessidade 

de comunicação e pode conter inúmeros tipos textuais.  

Assim, eles possuem intensão comunicativa de transmitir uma mensagem ao 

interlocutor de forma efetiva, isto é, têm foco na função comunicativa e não nos 

aspectos estruturais. Além disso, portam um conjunto ilimitado de características 

determinadas com o estilo do autor, conteúdo, composição e função, dessa forma, 

essas características facilitam o agrupamento dos gêneros textuais. 

Nessa lógica, alguns exemplos de gêneros textuais seriam: telefonema, 

sermão, carta comercial, carta pessoal, romance, bilhete, reportagem jornalística, aula 

expositiva, reunião de condomínio, notícia jornalística, horóscopo, receita culinária, 

bula de remédio, lista de compras, cardápio de restaurante, instruções de uso, 

outdoor, inquérito policial, resenha, edital de concurso, piada, conversação 

espontânea, conferência, carta eletrônica, bate–papo por computador, aulas virtuais 

e assim por diante. (Marcuschi, 2010, p. 23) 
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2.2 Gênero discursivo e gênero textual 

 

O grupo de estudiosos liderado por Bakhtin (2003) não desenvolveu um método 

específico para analisar os gêneros textuais, em vez disso, explorou o gênero 

discursivo como parte fundamental do processo de construção da linguagem sob a 

perspectiva dialógica. Nessa abordagem, a frase e os textos são considerados 

manifestações materiais da linguagem, enquanto o enunciado e o discurso são 

compreendidos como estruturas que vão além do sistema linguístico, surgindo a partir 

práticas comunicativas reais. Dessa forma, a frase e o texto, por serem materiais, não 

têm um autor definido. Já o discurso e o enunciado envolvem um sujeito que assume 

a autoria e estabelece uma relação de diálogo com o interlocutor. (Sobral, 2006, p. 

117-119) 

Partindo dessas ideias, compreende-se, de acordo com Bakhtin (2003), que 

todo ato de comunicação verbal se organiza por meio de gêneros discursivos. Como 

esses discursos ganham forma por meio de textos, pode-se afirmar que a 

comunicação só acontece plenamente através dos gêneros textuais. Dessa maneira, 

por possuírem uma natureza material, estão sempre relacionados a contextos 

específicos marcados historicamente e socialmente.  

Esses contextos influenciam diretamente a construção dos gêneros, que 

refletem certos padrões de comunicação próprios, moldados por práticas repetidas ao 

longo do tempo, por seu vínculo com a história, pela função que exercem no ato de 

enunciar e pela maneira como são organizados. Esses elementos podem ganhar mais 

ou menos destaque, conforme o impacto de forças sociais, técnicas, históricas e 

institucionais sobre o processo comunicativo. 

De acordo com Sobral (2006, p. 119), os “gêneros do discurso” representam 

formas intrínsecas por meio das quais discurso se concretiza, e não segue, 

necessariamente, uma correspondência fixa entre um modo de textualização e um 

gênero específico. Embora o autor reconheça que há formatos recorrentes já 

consolidados, ele também destaca que certas formas se tornam tão habituais que 

acabam sendo percebidas como escolhas automáticas, como se cada gênero textual 

estivesse naturalmente ligado a uma estrutura textual própria. 

Diante do exposto, é perceptível como o gênero textual e gênero discursivo se 

encontram e se diferenciam, visto que o gênero textual diz respeito às formas 

concretas de como os textos se apresentam, tais como suas características próprias 
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de estrutura, linguagem e intenção comunicativa identificados em diferentes 

categorias do dia a dia, como notícia, receita, etc (Marcuschi, 2008). Já o gênero 

discursivo está para além da esfera comunicativa, apesar de também manter o 

aspecto sociocomunicativo, apresenta atribuições de construção de sentido na prática 

social e histórica no que concerne a comunicação vinculada a alçar determinadas 

atribuições específicas, tais como entrevista, discurso político, debate, etc (Sobral, 

2006). 

Desse modo, torna-se essencial investigar essas recorrências, especialmente 

por meio da compreensão dos conceitos de gênero textual e domínio discursivo, bem 

como de suas principais características. Isso possibilita uma análise mais precisa da 

forma como o discurso se materializa e de que maneira essa materialização contribui 

para a interação e o diálogo entre os sujeitos envolvidos. 

 

2.3 Abordagem Sociodiscursiva da linguagem  

 

A abordagem sociodiscursiva considera a língua não como um sistema fechado 

e estático, mas como uma prática social inserida em contextos históricos e culturais 

específicos. A partir das contribuições do interacionismo sociodiscursivo, 

especialmente nos trabalhos de Bronckart (2012), entende-se que a linguagem é 

indissociável da ação humana e das condições sociais em que se realiza. 

Sendo assim, essa perspectiva concebe os gêneros textuais como instrumentos 

de ação social, uma vez que são construídos historicamente para atender a 

determinadas finalidades comunicativas em contextos específicos. Nesse sentido, o 

ensino da linguagem, pautado na abordagem sociodiscursiva, visa promover o 

desenvolvimento das capacidades de linguagem dos sujeitos, permitindo que eles 

participem de forma crítica e eficaz nas diversas esferas sociais. 

 A didática  do Interacionismo Sociodiscursivo aponta que para um conteúdo 

seja ministrado em sala de aula, ele passa por ajuste, pois o intuito é que a 

compreensão técnica seja organizada de maneira didática (Barros, 2012). Dessa 

maneira, indaga que o ensino de gênero quando associado à perspectiva 

sociodiscursiva, leva em consideração o contexto no qual o assunto é lecionado, como 

também concerne possíveis adaptações aos mecanismos didáticos. Nessa 

perspectiva, Barros (2012, p. 15) aborda que: 
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O modelo do gênero pode ser visto, a priori, apenas teoricamente, isto é, sua 
construção não necessitaria levar em conta as capacidades dos alunos nem 
as particularidades do contexto de ensino. Ele pode ser elaborado, a 
princípio, de forma genérica e servir como base teórica para a elaboração de 
diversas SD – essas, sim, precisam ser adaptadas a um contexto de ensino 
específico, uma vez que se configuram ferramentas didáticas que possibilitam 
a transposição do conhecimento teórico de um gênero para o conhecimento 
a ser ensinado. 

 

2.4 Letramento e o ensino de gênero textual 

 

É evidente que as práticas de letramento se manifestam de formas distintas 

conforme o ambiente em que ocorrem, seja em casa, na igreja, na escola, nas ruas, 

no comércio, nas empresas ou em repartições públicas, pois cada um desses espaços 

tem finalidades e funções próprias. Um recado escrito dentro do contexto familiar não 

terá as mesmas características de um texto produzido no ambiente profissional ou 

escolar.  

Assim, isso porque o conteúdo e a forma como lemos um texto são 

profundamente influenciados pelo lugar em que essa leitura ocorre, por exemplo, a 

leitura da Bíblia dentro de casa não é feita da mesma forma que em uma igreja, onde 

o aspecto religioso e evangelizador se sobrepõem (Oliveira, 2010). 

Vivemos em um mundo permeado por textos, assim, leitura e a escrita estão 

presentes em quase todas as situações do cotidiano. As mensagens que circulam em 

espaços públicos, tais como outdoors, anúncios, placas e vitrines, possuem formas 

específicas e um forte impacto na comunicação. Por isso, desenvolver a capacidade 

de interpretar e produzir diferentes tipos de textos é fundamental. Essa habilidade vai 

além do simples acesso à linguagem escrita, ela também permite ocupar espaços 

sociais dos quais muitas pessoas são excluídas, funcionando como um instrumento 

de poder (Oliveira, 2010). 

Assim, de acordo com Soares (2004, p. 47),  letramento significa “estado ou 

condição de quem não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas 

sociais que usam a escrita”, quer dizer, não se restringe à decodificação de grafemas 

e som, ou melhor, está para além disso, sendo incluído nas práticas sociais do aluno, 

uma vez que o discente já torna-se letrado diante das práticas sociais.  

Nesse interim, “Práticas  de  letramento  são  modos  culturais  gerais  de  

utilização do letramento aos quais as pessoas recorrem num evento letrado” (Barton, 

1991, apud Street, 2014, p. 18). Concomitante a isso, os gêneros textuais são formas 
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de organização da linguagem e se inserem na necessidade comunicativa da prática 

social, assim podem se diversificar conforme o contexto, o objetivo da comunicação, 

e dos interlocutores. 

No processo de letramento, os gêneros funcionam como um link entre 

linguagem e a realidade. No que diz respeito ao letramento vinculado ao ensino de 

gênero textual, ambos defendem a comunicação associada ao contexto do indivíduo, 

visualizado como um ser interacional, que possui práticas sociais e que aprende 

cotidianamente com elas, a ser letrado nos mais diversos tipos de gêneros (Marcuschi, 

2008). 

Dessa maneira, quando se leva em consideração esses prismas, abre-se 

espaço para um ensino que defende o contexto social dos aprendizes, suas práticas 

sociais, entre outros, possibilitando que os educadores ensinem aos alunos utilizando 

a linguagem por meio de situações concretas, aproximando o conteúdo a vivência dos 

educandos. 

Além disso, o ensino de gêneros promove o desenvolvimento de competências 

como a compreensão da estrutura do texto, o uso adequado da linguagem, a 

identificação do público-alvo e a escolha do estilo mais apropriado para cada situação 

de comunicação. Paralelo a isso, a BNCC expõe que: 

Os conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, sobre a língua, sobre 
norma-padrão, sobre as diferentes linguagens (semioses) devem ser 
mobilizados em favor do desenvolvimento das capacidades de leitura, 
produção e tratamento das linguagens, que, por sua vez, devem estar a 
serviço da ampliação das possibilidades de participação em práticas de 
diferentes esferas/campos de atividades humanas. (Brasil, 2018, p. 67) 

 

Ensinar gêneros textuais sob a perspectiva do letramento não é apenas uma 

questão de ensinar formatos textuais, mas sim de proporcionar aos alunos subsídios 

para atuarem com autonomia e criticidade nas práticas sociais que envolvem a 

linguagem (Soares, 1998).  

Ao aprenderem a produzir uma notícia, por exemplo, os estudantes não apenas 

dominam um modelo textual, mas também desenvolvem a capacidade de selecionar 

informações, posicionar-se frente aos fatos e considerar seu impacto sobre o leitor 

(Dolz; Schneuwly, 2004). Como afirma Bakhtin (2003), todo ato de comunicação 

verbal se organiza por meio de gêneros discursivos, os quais se formam e se 

estabilizam em contextos sociais e históricos específicos. Dessa forma, o ensino de 

gêneros deve promover a reflexão sobre os usos da linguagem, as relações de poder 
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que ela pode expressar e a diversidade de vozes que circulam nos diferentes espaços 

sociais (Rojo, 2012). 

Dessa maneira, essa abordagem valoriza o papel ativo do aluno como produtor 

de sentido e participante da vida social, o que aponta para um ensino que rompe com 

o modelo tradicional. Consoante ao que aponta Freire (1987), em que defende a 

educação libertadora como uma tendência pedagógica inovadora, que faz referência 

a tudo que contraria a educação tradicional.  

Essa vertente, em primeiro lugar, defende que o indivíduo deve passar de 

oprimido a liberto, e essa libertação é disposta por meio da educação, ou melhor, de 

uma educação que o aluno seja um protagonista e não um mero ouvinte e um depósito 

de conteúdo, mas que necessite participar ativamente no processo de aprendizagem. 

Além disso, defende que o que é ensinado deve estar próximo à realidade do 

educando através de debates, diálogos entre educando e educador, e assim despertar 

a curiosidade e criticidade. Acerca disso, Freire (1987, p. 43): 

A educação que se impõe aos que verdadeiramente se comprometem com a 
libertação não pode fundar-se numa compreensão dos homens como seres 
“vazios” a quem o mundo “encha” de conteúdos; não pode basear-se numa 
consciência especializada, mecanicistamente compartimentada, mas nos 
homens como “corpos conscientes” e na consciência como consciência 
intencionada ao mundo. Não pode ser o depósito de conteúdos, mas a da 
problematização dos homens em suas relações com o mundo.  
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3 LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA E O ENSINO DE GÊNERO 

TEXTUAL 

 

Neste capítulo será abordado o LD de Língua Portuguesa e o ensino de gênero 

textual, além da apresentação do breve histórico sobre o LD no Brasil e da Base 

Nacional Comum Curricular no que corresponde aos gêneros textuais. 

O material didático possui um papel central no processo de ensino-

aprendizagem de Língua Portuguesa, sendo, muitas vezes, o principal recurso 

pedagógico em sala de aula. Além de fornecer conteúdos sistematizados, a obra 

didática orienta práticas metodológicas, propõe atividades e apresenta uma seleção 

de textos que, em tese, refletem os objetivos das políticas educacionais vigentes.  

Segundo Soares (2002), o livro didático constitui uma ferramenta mediadora 

entre o professor e o aluno, organizando os conteúdos de forma sequenciada e 

didática. Essa função é ainda mais relevante no ensino da Língua Portuguesa, em que 

o domínio da leitura, da escrita e da oralidade é fundamental para a participação social 

crítica e autônoma dos estudantes. 

 O conceito de gênero textual, conforme discutido por Bakhtin (2003), refere-se 

aos enunciados relativamente fixos que norteiam a sociedade e que atendem às 

expectativas comunicativas de diferentes práticas humanas. Assim, no ensino de 

Língua Portuguesa, trabalhar com gêneros textuais significa propor atividades que 

envolvam o uso real da língua em situações comunicativas significativas. 

Como destacam Marcuschi (2008) e Dolz e Schneuwly (2004), o ensino por 

gêneros permite que os alunos compreendam os usos sociais da linguagem e 

desenvolvam competências de leitura e produção textual mais amplas. A abordagem 

de gêneros textuais no ensino está diretamente ligada ao desenvolvimento das 

capacidades de leitura crítica e de escrita competente, aspectos fundamentais no 

processo de letramento. 

No que diz respeito aos livros didáticos de Língua Portuguesa, passaram a 

incluir, de forma mais sistemática, os gêneros textuais em suas propostas a partir das 

orientações dos PCN’s e, mais recentemente, da BNCC. Essas diretrizes reforçam a 

necessidade de que os estudantes aprendam a lidar com diferentes gêneros orais e 

escritos, de forma a ampliar suas competências comunicativas. De maneira análoga 

a esse viés, a BNCC aponta que “as habilidades não são desenvolvidas de forma 

genérica e descontextualizada, mas por meio da leitura de textos pertencentes a 
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gêneros que circulam nos diversos campos de atividade humana”. (Brasil, 2018, p. 

75) 

Contudo, diversos estudos apontam para limitações na forma como os livros 

didáticos apresentam e trabalham os gêneros textuais. Em muitas obras, os gêneros 

aparecem descontextualizados ou são utilizados apenas como pretexto para o ensino 

de aspectos gramaticais, sem que suas funções sociais e discursivas sejam 

adequadamente exploradas (Rojo, 2012).  

Além disso, a seleção dos gêneros textuais nos livros didáticos nem sempre 

reflete a diversidade de práticas sociais de linguagem, restringindo-se a textos 

tradicionais, como fábulas, contos e notícias, em detrimento de gêneros mais 

contemporâneos e multimodais, como posts em redes sociais, blogs e podcasts. 

Embora o livro didático seja um recurso importante, cabe ao professor um papel 

crítico na mediação dos conteúdos apresentados, sendo fundamental a 

complementação do material do livro com atividades que efetivamente promovam a 

reflexão sobre os usos sociais da linguagem e estimulem a produção de diferentes 

gêneros em contextos reais.  

Dessa forma, assim como afirmam Cristóvão e Nascimento (2006), é preciso 

considerar a obra didática como ponto de partida e não como única fonte para o 

trabalho com gêneros textuais. A adoção de projetos didáticos, oficinas de leitura e 

escrita e o uso de textos autênticos são caminhos promissores para um ensino mais 

significativo. 

 

 3.1 Breve histórico acerca do livro didático no Brasil 

 

 De acordo com Stray (1993),  o material didático pode ser determinado como 

um produto cultural composto, híbrido, que se encontra no “cruzamento da cultura, da 

pedagogia, da produção editorial e da sociedade” (Stray, 1993, p. 77-78). No que 

concerne ao traço histórico do livro didático no Brasil, Freitag, Costa e Mota (1997) 

apontam que o percurso foi marcado por questões políticas, econômicas e sociais, 

além de abordarem a dificuldade na entrega dos livros no tempo previsto, no período 

da república velha, seja pelo atraso das editoras, entre outros.  

Outrossim, também foi colocada em questão a forma como o manual escolar 

era organizado, em que foi criada uma legislação, e dentro dessa legislação surgiram 

decretos e comissões, como por exemplo a criação da Comissão Nacional do Livro 
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Didático (CNLD), que teve o intuito de verificar e apontar os livros didáticos de valor 

para tradução. Quanto a isso, Costa e Mota (1997, p. 13) indagam que: 

Através deste mesmo decreto é criada uma Comissão Nacional do Livro 
Didático (CNLD) composta inicialmente por sete membros designados pela 
Presidência. Cabia a essa comissão: examinar e julgar os livros didáticos, 
indicar livros de valor para adoção ou sugerir abertura de concurso para 
produção de determinadas espécies de livros didáticos ainda não existentes 
no país. Como bem destaca Boméy, a função da comissão tinha muito mais 
função de um controle político-ideológico que propriamente uma função 
didática. No artigo 20 do decreto os onze impedimentos à autorização do livro 

somente cinco dizem respeito a questões genuinamente didáticas.  
 

Passado esse percurso, anos de transformações e mudanças, nos dias atuais, 

a seleção dos livros didáticos nas escolas de todo o Brasil,  é realizada pelos próprios 

professores, com base no Guia do Livro Didático. Esse processo permite que 

escolham os materiais que preferem utilizar durante um ciclo de três anos. Após esse 

período, só será possível alterar a escolha no próximo processo do PNLD (Programa 

Nacional do Livro Didático). 

Para cada disciplina são indicadas duas opções de títulos. Caso a primeira 

escolha não possa ser viabilizada por questões de direitos autorais ou editoriais, a 

segunda será adotada. Também é necessário que os professores da mesma área 

cheguem a um acordo, já que o livro selecionado será utilizado por toda a instituição 

de ensino (Freitas; Rodrigues, 2007). 

 

3.2 Livro didático PNLD 

 

Como se sabe, o material didático é um material importantíssimo em sala de 

aula. Por meio dele, o professor tem um caminho pelo qual ele molda sua forma de 

trabalho e o caminho pelo qual ele acha o ideal para o desenvolvimento de seus 

alunos. É no material didático que o professor mostra qual deve ser o método mais 

adequado que faz com que os alunos desenvolvam a habilidade da linguagem. Assim, 

a respeito do livro didático, de acordo com Rojo e Batista (2003, p. 41): 

Em síntese, com livros de melhor qualidade nas escolas, o PNLD vem 
contribuindo para um ensino de melhor qualidade: é uma referência 
consensual de qualidade para a produção de livros didáticos e para sua 
escolha, por professores: vem possibilitando uma reformulação de padrões 
do manual escolar brasileiro e criando condições adequadas para a 
renovação das práticas de ensino nas escolas. 
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Nesse sentido, conhecer as ideias e as concepções metodológicas do material 

torna-se tarefa necessária na prática do professor. Nesse sentido, o exame do 

material didático utilizado em sala de aula pode revelar as ideias e métodos por trás 

das atividades. A depender da concepção do professor, que é importante figura nessa 

perspectiva, o material didático adequado facilita o aprendizado dos alunos e a própria 

prática do professor. Assim, de acordo com Mantovani (2009, p. 24-25), o livro didático 

pode trazer os seguintes benefícios:  

a) Aumento da capacidade de ler (aumento de vocabulário, aumento da 
compreensão do que se lê); 
b) Integração e sistematização da matéria (graças a uma sequência 
ordenada das lições); 
c) Facilitação de revisões periódicas; e  
d) Desenvolvimento de hábitos de independência e de autonomia. 
 

Nesse contexto, a escola precisa, a partir da obra didática, buscar desenvolver 

nas crianças as competências, considerando que os gêneros textuais podem 

influenciar de maneira positiva no processo educacional. O livro didático proporciona 

aos alunos, em sua maioria, apenas fragmentos de textos, poemas, contos, tornando-

se um conhecimento limitado. Caso não explorados de forma correta pelo educador, 

e dependendo da forma que o professor trabalhe, pode vir a prejudicar a 

compreensão. De acordo com Lajolo (1996, p. 8) 

O caso é que, não há livro que seja à prova de professor: o pior livro pode 
ficar bom na sala de aula de um bom professor e o melhor livro desanda na 
sala de um mau professor. Pois, o melhor livro, repita-se mais uma vez, é 
apenas um livro, instrumento auxiliar de aprendizagem.  

 

É essencial que todos os professores, ao se depararem com fragmentos, 

apresentem as obras por completo, para que os alunos tenham cada vez mais 

experiências literárias ricas, uma vez que o professor não deve se prender apenas ao 

manual escolar, mas servir como contribuição para a organização da sua prática, no 

qual deve buscar mais aprofundamento e proposições metodológicas coerentes com 

as concepções pedagógicas (Mantovani, 2009). 

Quando o tema se refere aos gêneros textuais em sala de aula, além do próprio 

livro didático, vários fatores e personagens são de grande relevância para o seu bom 

desenvolvimento, tais como a comunidade escolar e a comunidade familiar. A escola 

tem uma atuação de grande relevância no envolvimento dos alunos com a temática, 

mas o incentivo inicial deveria partir das famílias, para que as crianças cheguem à 
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escola com desejo pela de aprendizagem já iniciado, nesse caso, com “o auxílio dos 

pais e da comunidade na instrução, e a adoção de deveres de casa frequentes, como 

fatores determinantes da eficácia escolar” (Heneveld, 1994, p. 35-36). 

Para esse incentivo, o Ministério da Educação estabeleceu o Dia Nacional da 

Família, em 2002, e publicou a cartilha Educar, um guia para que as famílias 

participem do cotidiano da educação dos educandos ( Brasil, 2002).  

 

3.3 BNCC: um recorte sobre os gêneros textuais 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo que 

tem o intuito de estabelecer as aprendizagens essenciais que os educandos precisam 

desenvolver ao decorrer da educação básica (Brasil, 2018). Diante disso, essa 

perspectiva entra em conformidade ao que pressupõe ao Plano Nacional de 

Educação, garantidos pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB, Lei nº 

9.394/1996). 

Para enfatizar ainda mais que os gêneros textuais possuem grande relevância 

no processo de ensino-aprendizagem e que podem demonstrar êxito no 

desenvolvimento dos educandos, aponta-se as habilidades que são dispostas na 

BNCC (2018) que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem de forma dinâmica 

e criativa. Dessa forma, indica-se aqui algumas dessas habilidades contribuintes: 

EI03EF07) Levantar hipóteses sobre gêneros textuais veiculados em 
portadores conhecidos, recorrendo a estratégias de observação gráfica e/ou 
de leitura(Brasil, 2018,  p.50). 
 
(EI01EF08) Participar de situações de escuta de textos em diferentes gêneros 
textuais (poemas, fábulas, contos, receitas, quadrinhos, anúncios etc.) 
(Brasil, 2018,  p.50). 
 
(EI02EF08) Manipular textos e participar de situações de escuta para ampliar 
seu contato com diferentes gêneros textuais (parlendas, histórias de 
aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardápios, notícias etc.)(Brasil, 2018,  
p.50). 
(EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos 
gêneros jornalísticos e publicitários, os aspectos relativos ao tratamento da 
informação em notícias, como a ordenação dos eventos, as escolhas lexicais, 
o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em textos 
noticiosos e argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, 
tempo, modo, a distribuição dos verbos nos gêneros textuais (por exemplo, 
as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêneros 
argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de 
recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elaboração 
do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a 
ocultação de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao 
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consumo com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, 
jogos de palavras, metáforas, imagens) (Brasil, 2018,  p. 145). 

 

Diante do que foi mencionado, é inegável como os gêneros textuais são cruciais 

para aprendizagens e que são indissociáveis do cotidiano dos educandos do ensino 

fundamental, isso fica evidente com os apontamentos que faz a BNCC. Assim, nota-

se as habilidades que os alunos adquirem ao serem postos diante dessas práticas 

dos gêneros textuais como retrata a BNCC (2018): 

(...) do uso de habilidades de leitura que exigem processos mentais 
necessários e progressivamente mais demandantes, passando de processos 
de recuperação de informação (identificação, reconhecimento, organização) 
a processos de compreensão (comparação, distinção, estabelecimento de 
relações e inferência) e de reflexão sobre o texto (justificação, análise, 
articulação, apreciação e valorações estéticas, éticas, políticas e ideológicas) 
(Brasil, 2018, p. 75). 

 

Além disso, de acordo com o Guia do Livro Didático (Brasil, 2007, p. 19), a 

atividade com o material “não pode prescindir do professor”, que deve “pensar nos 

usos diferenciados que um LD pode permitir, como alterações de sequências, 

atividades complementares, aspectos diversos da realidade local, etc.”.  
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4 METODOLOGIA  

 

Nesta seção, será descrita a metodologia que foi aplicada na realização desta 

pesquisa. De acordo com Oliveira (2011, p. 17), “A metodologia deve apresentar como 

se pretende realizar a investigação. O autor deverá descrever [...] a natureza da 

pesquisa, a escolha do objeto de estudo, a técnica de coleta e a técnica de análise de 

dados”, ou seja, a metodologia é o momento em que serão mostrados os métodos e 

técnicas de pesquisa que possibilitarão chegar em seus resultados. 

A pesquisa, no primeiro momento, foi de cunho bibliográfico, pois houve o 

aprofundamento de conhecimento sobre a temática a partir do estudo de obras de 

diferentes autores, bem como artigos, livros, monografias, sites etc. Sobre a pesquisa 

bibliográfica, Lakatos e Marconi (2003, p. 183), afirmam que: 

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia 
já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, 
boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material 
cartográfico etc., até meios de comunicação orais: rádio, gravações em fita 
magnética e audiovisuais: filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o 
pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado 
sobre determinado assunto, inclusive conferências seguidas de debates que 
tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas, quer gravadas. 
 

Esta pesquisa adota o delineamento de estudo de caso, por se concentrar na 

análise aprofundada de um exemplar específico de livro didático utilizado no ensino 

fundamental. Segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 132), “o estudo de caso é uma 

pesquisa empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu 

contexto”. 

A pesquisa caracteriza-se também como descritiva, uma vez que tem como 

objetivo identificar, classificar e analisar os gêneros textuais presentes no livro escolar 

em questão, bem como descrever as estratégias pedagógicas utilizadas na sua 

abordagem. De acordo com Gil (2010), a pesquisa descritiva visa observar, registrar 

e analisar fenômenos sem interferência do pesquisador, o que se adequa à proposta 

deste estudo. 

Tendo em vista a coleta de dados, optou-se por uma análise qualitativa, que, 

de acordo com Ludke e André (2017 apud Bogdan e Biklen, p. 14), “envolve a 

obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a 

situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto”. 
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 Nesse sentido, este trabalho configura-se como qualitativo ao investigar como 

os gêneros textuais são abordados e utilizados no livro didático, considerando não 

apenas a presença desses gêneros, mas também as estratégias pedagógicas 

envolvidas em sua apresentação, o contexto didático em que são inseridos e os 

sentidos construídos a partir dessa abordagem. A pesquisa busca interpretar esses 

elementos à luz de referenciais teóricos da área, priorizando a compreensão dos 

significados pedagógicos e discursivos presentes no material analisado. 

4.1 Descrição do corpus da pesquisa 

O material analisado neste trabalho é o Manual do Educador – Formação 

Continuada: Língua Portuguesa, de autoria de Lécio Cordeiro, publicado em 2022 pela 

editora Sucesso Sistema de Ensino. O livro integra o conjunto didático destinado ao 

6º ano do Ensino Fundamental, sendo elaborado de acordo com os princípios BNCC 

(2018). Trata-se de um material que oferece subsídios para o planejamento de aulas, 

aplicação de conteúdos e mediação pedagógica. 

 

Imagem 1 – Capa do livro 

 
Cordeiro (2022) 

 

A obra apresenta projeto gráfico colorido, ilustrado com imagens, quadros, 

tabelas e recursos visuais que favorecem a organização das informações. Sua 

estrutura está dividida em oito capítulos temáticos, que abordam uma variedade de 

gêneros textuais e conteúdos de língua portuguesa. São eles: 

• Capítulo 1 – Seres que encantam: trabalho com fábulas, interpretação e 

aspectos linguísticos como substantivos e adjetivos: páginas 10 a 65; 
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• Capítulo 2 – Lições para a vida: exploração de parábolas, análise de 

sentido e elementos do texto: páginas 66 a 115; 

• Capítulo 3 – Mitologia: estudo de mitos e suas características: páginas 

116 a 163; 

• Capítulo 4 – Design da informação: abordagem de notícias e aspectos 

do gênero informativo: páginas 164 a 215; 

• Capítulo 5 – Viagens inesquecíveis: leitura, interpretação e produção de 

relatos de viagem: páginas 216 a 271; 

• Capítulo 6 – Poemas: análise do gênero poético e de recursos 

expressivos: páginas 272 a 319; 

• Capítulo 7 – Um pouco de ciência: trabalho com artigos de divulgação 

científica e linguagem formal: páginas 320 a 371; 

• Capítulo 8 – Em busca da informação: leitura e produção de textos como 

a entrevista: páginas 372 a 416. 

Em cada capítulo, o material apresenta seções que aprofundam o estudo dos 

gêneros, propõem atividades de interpretação e destacam aspectos linguísticos 

fundamentais, como morfologia, sintaxe, ortografia e semântica. Além disso, o livro 

oferece ao educador sugestões metodológicas sobre como abordar os conteúdos em 

sala de aula, bem como propostas de avaliação e reflexões sobre a prática 

pedagógica. 

A escolha deste livro justifica-se por sua abordagem completa e integrada do 

ensino dos gêneros textuais, que articula teoria, prática e metodologia. O material não 

apenas apresenta os gêneros, mas também orienta o trabalho pedagógico, 

fornecendo recursos para o desenvolvimento das competências leitora e escritora dos 

alunos. Outro fator relevante é o compromisso do livro com uma linguagem clara e 

objetiva, facilitando a atuação do professor e a aprendizagem do estudante. 

 

4. 2 Categorias de análise  

 

Com o objetivo de compreender como os gêneros textuais são abordados em 

livros didáticos de Língua Portuguesa, esta pesquisa organiza a análise em quatro 

categorias principais: estímulo à produção textual, variedade de gêneros, atividades 

propostas e relação com a realidade. Tais categorias foram definidas a partir dos 
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pressupostos teóricos que tratam do ensino de gêneros sob uma perspectiva 

discursiva e social, conforme defendem autores como Bakhtin (2003), Dolz e 

Schneuwly (2004), Marcuschi (2008), entre outros. 

Essas categorias possibilitam verificar se o livro didático analisado estimula o 

aluno a produzir textos com sentido e função social, se apresenta uma diversidade de 

gêneros coerente com o que circula na sociedade, se propõe atividades significativas 

e contextualizadas, e se estabelece vínculos com a realidade do aluno, favorecendo 

práticas de linguagem que ultrapassam o ambiente escolar. A seguir, cada uma das 

categorias será descrita de forma detalhada. 

 

4.2.1 Estímulo à produção textual  

 

A produção de textos deve ser trabalhada como prática social e funcional, 

proporcionando ao aluno condições de exercer sua autoria e de se posicionar no 

mundo por meio da linguagem. Diante disso, Dolz e Schneuwly (2004) destacam que 

as atividades de escrita, para serem significativas, devem envolver planejamento, 

textualização e revisão, permitindo ao aluno aprimorar suas capacidades de 

linguagem. 

Segundo Marcuschi (2008), a escrita deve ser incentivada de modo 

contextualizado, levando em consideração o gênero textual e o interlocutor previsto 

na situação comunicativa. Consoante a esse pensamento, Antunes (2003) ressalta 

que a escola não pode se limitar a solicitar redações isoladas ou exercícios 

fragmentados, mas é necessário criar condições reais de produção em que o aluno 

perceba o sentido social de escrever.  

Concomitante a isso, a BNCC (2018) orienta que o ensino da produção textual 

no Ensino Fundamental seja integrado ao trabalho com leitura e análise linguística, 

contemplando práticas sociais autênticas, como a escrita de cartas, bilhetes, relatos, 

textos de opinião, entre outros.  

Para efetivação desses estímulos, Tagliani (2011, p. 144) aponta que o LD pode ser 

um incentivador no desenvolver de práticas textuais no contexto dos gêneros, em que 

a:  

 

(...) produção de textos escritos, mediada pelo LD, poderia ser uma 
oportunidade de desenvolver atividades mais produtivas, visto que envolve 
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orientações voltadas para um trabalho com diferentes gêneros, o que se 
apresenta como altamente satisfatório. 

 

 

4.2.2 Variedade de Gêneros  

 

O contato com diferentes gêneros textuais é essencial na formação leitora e 

escritora dos alunos do Ensino Fundamental, pois amplia seu repertório linguístico e 

discursivo e os prepara para as diversas práticas sociais de linguagem. Bakhtin (2003) 

explica que os gêneros textuais são maneiras fixas de enunciados, que surgem das 

necessidades de comunicação da vida em sociedade. 

Marcuschi (2008) reforça que a escola deve possibilitar o trabalho com gêneros 

variados, tanto orais quanto escritos, formais e informais, de diferentes esferas 

sociais. Para Koch e Elias (2011), é o contato com essa diversidade que permite ao 

aluno desenvolver estratégias de leitura e escrita adequadas a diferentes situações 

de comunicação. 

No Ensino Fundamental, como orienta a BNCC (2018), é fundamental que os 

gêneros contemplados no livro didático incluam textos do cotidiano dos alunos  tais 

como tirinhas, histórias em quadrinhos, receitas, regras de jogos, convites, poemas e 

textos que os preparem para práticas sociais mais amplas como reportagens, cartas 

de leitor e textos de opinião. 

 

4.2.3 Atividades Propostas  

 

As atividades sugeridas nos livros didáticos precisam estar alinhadas ao 

desenvolvimento cognitivo e linguístico das crianças e adolescentes, proporcionando 

situações desafiadoras e significativas. Segundo Rojo (2000), o trabalho com a 

linguagem deve articular leitura, escrita e análise linguística, promovendo a reflexão 

crítica e a autoria do aluno. 

Leffa (1996) defende que as atividades devem propor situações reais de uso 

da linguagem, permitindo que os alunos se vejam como participantes de práticas 

sociais e não apenas como cumpridores de tarefas escolares. Além disso, Dolz e 

Schneuwly (2004) afirmam que o trabalho com sequências didáticas, organizadas em 

torno de um gênero, é eficaz para desenvolver as competências discursivas dos 

alunos do Ensino Fundamental, pois articula as várias dimensões do uso da língua.  
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Destarte, Koch e Elias (2011) complementam que atividades que envolvem a 

produção colaborativa de textos, a leitura compartilhada e a revisão coletiva 

contribuem para a construção do conhecimento e para o desenvolvimento de atitudes 

cooperativas. 

 

4.2.4 Relação com a Realidade  

 

Para que o ensino da língua portuguesa seja significativo, o material didático 

deve dialogar com o universo cultural, social e linguístico dos alunos. Freire (1987) já 

alertava para a necessidade de a escola partir do mundo vivido pelos educandos, 

valorizando sua cultura e sua linguagem.  

Diante disso, Geraldi (1997) afirma que o ensino da língua deve estar vinculado 

às práticas sociais concretas, respeitando a diversidade linguística e cultural dos 

alunos e promovendo o uso da linguagem como forma de participação e 

transformação social. Assim, Kleiman (1995) reforça que o letramento escolar precisa 

considerar as práticas de leitura e escrita que já existem no contexto dos alunos, de 

modo que o ensino formal dialogue com os saberes trazidos pelas crianças. 

Portanto, o livro didático deve selecionar textos e propor atividades que 

respeitem e incluam a realidade dos estudantes, reconhecendo a pluralidade cultural 

do país e combatendo práticas discriminatórias ou excludentes. Diante do exposto, no 

que corresponde à produção textual, no que concerne aos gêneros textuais, é 

pertinente atentar-se para a realidade social do educando, visando suas práticas na 

sociedade, assim como “tornar vital para o interesse dos alunos o terreno discursivo 

que queremos convidá-los a explorar” (Bazerman, 2006, p. 30).  
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5 ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO 

 

O livro didático analisado apresenta uma proposta pedagógica rica e 

multifacetada, que visa ao desenvolvimento das competências de leitura, escrita, 

oralidade, análise linguística e reflexão crítica. Além disso, se articula em torno de 

gêneros diversos e práticas sociais reais. A seguir, a análise, de cada capítulo do livro, 

será dividida em quatro categorias: estímulo à produção textual, variedade de 

gêneros, atividades propostas e relação com a realidade. 

Capítulo 1 

Estímulo à produção textual 

O estímulo à produção textual no capítulo 1, intitulado Seres que encantam, 

percorre um caminho gradual e estruturado. Inicialmente, o foco recai sobre a leitura, 

compreensão e análise de gêneros como fábulas, placas, HQs e memes. 

Progressivamente, o material passa a propor atividades que desafiam o aluno a criar 

textos autorais, com destaque para a produção de fábulas (p. 38-39 e 53-54).  

Entre os pontos positivos, observa-se o planejamento da escrita: há propostas 

de planejamento detalhado para as fábulas, orientando os alunos na escolha dos 

personagens principais e secundários, do cenário, do enredo e da moral da história; a 

revisão colaborativa: o material incentiva que os alunos troquem textos e façam 

avaliação entre pares, com critérios claros de análise (por exemplo: clareza da moral, 

coerência da narrativa, adequação à estrutura da fábula); e a expressão multimodal: 

a culminância do trabalho na proposta de montagem de uma apresentação teatral 

baseada nas fábulas criadas amplia o estímulo à produção para além do texto escrito, 

englobando oralidade, expressão corporal e trabalho em grupo.  

Observamos a seguir alguns exemplos de atividades de produção presentes 

no capítulo 1: 
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          Imagem 2 - Atividade de produção         Imagem 3 - Atividade de produção 

         
                 Fonte: Cordeiro (2022)                             Fonte: Cordeiro (2022) 

 

Variedade de gêneros 

O capítulo se destaca pela riqueza e diversidade de gêneros e formas 

comunicativas, incluindo: Fábulas clássicas (como A cabra, a vaca, a ovelha e o leão, 

O leão, o asno e a raposa, O leão e o ratinho, O lobo e o cordeiro e O leão e a raposa); 

Placas, cartazes e sinais, que são gêneros presentes na sinalização urbana, usados 

para discussão sobre sentidos e funções da linguagem; Histórias em quadrinhos e 

memes, que articulam texto verbal e imagem para refletir sobre linguagem e 

preconceito; emojis e emoticons, que aproximam a linguagem escolar das práticas 

cotidianas e digitais;Texto histórico, como a Carta de Pero Vaz de Caminha, que 

introduz a reflexão sobre a história da língua portuguesa. 

Além disso, o livro didático traz referências cinematográficas e literárias, em 

que a leitura complementar conecta o conteúdo a outras mídias, como filmes e livros. 

Com isso, é válido ressaltar que essa variedade de gêneros textuais enriquece o 

trabalho e amplia o repertório dos alunos (Marcuschi, 2008). 

As imagens abaixo ilustram exemplos do que foi mencionado anteriormente: 
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     Imagem 4 - Fábula                             Imagem 5: Notícia                 

          
  Fonte: Cordeiro (2022)                                 Fonte: Cordeiro (2022) 

       

                                             Imagem 6: Tirinha                          

 
Fonte: Cordeiro (2022) 

 

Atividades propostas 

As atividades ao longo do capítulo são diversificadas e bem alinhadas aos 

textos trabalhados. Há exercícios de interpretação (p. 17 e 31), atividades de 

vocabulário e de análise gramatical (p. 48 e 58), além de propostas de produção de 

texto (p. 38-39). As questões são formuladas de maneira progressiva, começando por 

itens de compreensão literal e avançando para análises mais profundas, como 

inferências e reflexões sobre os valores transmitidos pelos textos. Além disso, as 

atividades utilizam imagens (p. 22) e tirinhas (p. 26) para integrar linguagens verbais 

e não verbais. 

Na sequência, vemos exemplos que evidenciam essas atividades: 
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                     Imagem 7 - Atividade proposta               Imagem 8 - Atividade proposta 

      
                             Fonte: Cordeiro (2022)                            Fonte: Cordeiro (2022)                       

 

                                                        Imagem 9 - Atividade proposta                                   

 
                                                     Fonte: Cordeiro (2022)                       

Relação com a realidade 

O capítulo estabelece fortes vínculos com a realidade dos alunos ao tratar de 

temas universais, como justiça, solidariedade e convivência em sociedade, presentes 

nas fábulas e textos reflexivos. Por exemplo, a moral da fábula “O lobo e o cordeiro” 

(p. 41) suscita discussões sobre o abuso de poder, um tema relevante e facilmente 

relacionado ao cotidiano escolar e social. Da mesma forma, as atividades que 
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envolvem imagens do ambiente urbano (p. 22) e o uso de tirinhas (p. 25 e 31) 

aproximam os conteúdos do universo cultural dos alunos. 

Capítulo 2 

O capítulo 2 do livro didático analisado, intitulado Lições para a vida, apresenta 

um trabalho robusto no que se refere ao ensino e à aprendizagem da língua 

portuguesa, ancorado na reflexão ética, na leitura crítica e na produção textual autoral. 

Estímulo à produção textual 

O capítulo promove de forma consistente o estímulo à produção textual dos 

estudantes. Desde os primeiros textos, que são parábolas e narrativas moralizantes 

como Daniel na cova dos leões e O tributo a César, os alunos são convidados a refletir 

sobre as mensagens transmitidas e a construir novos textos a partir delas. Essa 

proposta aparece de maneira mais explícita na seção de produção de parábolas 

autorais (p. 90-91), em que o estudante é orientado a criar histórias com valores 

universais. Além da proposta de criação, o livro apresenta etapas de planejamento, 

produção, revisão e reescrita, valorizando o processo de construção do texto e não 

apenas o produto final.  

A seguir , conforme mostram as imagens, temos exemplos de atividade de 

tarefas de textos: 
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  Imagem 10: Atividade de produção         Imagem 11: Atividade de produção                                                                 

               
                              Fonte: Cordeiro (2022)                                Fonte: Cordeiro (2022)                       

 

Com isso, o capítulo não apenas propõe a escrita, mas também orienta o 

estudante a refletir sobre o contexto e o objetivo comunicativo de seus textos. 

Variedade de gêneros 

Outro ponto forte do capítulo 2 é a variedade de gêneros trabalhados. O 

material não se limita às narrativas tradicionais, abrangendo diferentes formas textuais 

e discursivas. Entre os gêneros apresentados e analisados estão: parábolas (Daniel 

na cova dos leões, O tributo a César, Quanto você vale?, O homem, o menino e o 

burro), narrativa filosófica (O Pequeno Príncipe), textos reflexivos (Deus existe), 

tirinhas (Mafalda), diálogos em linguagem digital (conversa simulada no WhatsApp) e 

textos argumentativos. 

Nas figuras abaixo, segue uma representação visual da diversidade de gêneros 

presentes do capítulo: 
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                        Imagem 12 - Parábola                  Imagem 13 - Chat               

         
                        Fonte: Cordeiro (2022)              Fonte: Cordeiro (2022)  
                 

Imagem 14 - Tirinha 

 
Fonte: Cordeiro (2022) 

 

Essa diversidade de gêneros possibilita ao aluno o contato com diferentes 

esferas discursivas (religiosa, filosófica, literária, midiática, digital), o que contribui 

para um letramento plural e contextualizado. O estudante é desafiado a reconhecer 

as características e finalidades de cada gênero, desenvolvendo habilidades de leitura 

crítica e produção adequada ao contexto. 

Atividades propostas 

As atividades do capítulo são amplas, diversificadas e articulam leitura, análise 

linguística, reflexão ética e prática textual. Há questões que exploram a compreensão 

literal e inferencial dos textos, além de exercícios que promovem a análise de recursos 

linguísticos, como divisão silábica e condição discursiva por meio de tirinhas (100-

111). 

Destaque-se a riqueza das propostas de produção na criação de parábolas (p. 

90-91), além do planejamento detalhado da escrita e atividades de autoavaliação (p. 
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108), que incentivam o aluno a refletir criticamente sobre seu próprio texto e a 

reescrevê-lo, desenvolvendo a autonomia e o senso de aprimoramento contínuo. 

Segue, abaixo, uma representação visual alguns dos aspectos analisados: 

 

           Imagem 15 - Atividade de produção               Imagem 16 - Atividade de produção                    

               
                         Fonte: Cordeiro (2022)                                        Fonte: Cordeiro (2022)          

 

Relação com a realidade 

O capítulo estabelece, de forma constante, uma relação entre o conteúdo 

trabalhado e a realidade dos estudantes. Os textos selecionados abordam questões 

éticas e sociais que fazem parte do cotidiano, como honestidade, julgamento 

precipitado, empatia, respeito e responsabilidade. Por exemplo, a parábola “Quanto 

você vale?” (p. 84) convida os alunos a refletirem sobre o valor do ser humano além 

de critérios materiais, enquanto “O homem, o menino e o burro” (p. 89) propõe um 

debate sobre o peso da opinião alheia e a importância de se manter fiel aos próprios 

princípios diante das pressões sociais. 

O trabalho com gêneros digitais, como o diálogo simulado em aplicativo de 

mensagens (p. 103), promove a aproximação com os usos reais da língua no cotidiano 

dos alunos, ao tratar da linguagem empregada nas interações em redes sociais e 

aplicativos de comunicação instantânea. 
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Além disso, o livro incentiva os estudantes a refletirem sobre suas próprias 

práticas e valores, propondo que a produção textual esteja associada a experiências 

pessoais e ao contexto social em que vivem. Isso se evidencia, por exemplo, na 

atividade de criação de parábolas (p. 90-91), em que os alunos são instigados a 

elaborar narrativas que transmitam mensagens aplicáveis ao convívio familiar, escolar 

e comunitário. Essa proposta contribui para a formação cidadã e para o 

desenvolvimento de um olhar crítico sobre o mundo. 

Em síntese, o capítulo 2 do livro didático demonstra coerência e riqueza em 

suas propostas pedagógicas. A combinação entre leitura crítica, diversidade de 

gêneros, atividades estruturadas e relação com a realidade resulta em um material 

que favorece o desenvolvimento das competências linguísticas, discursivas e éticas 

dos estudantes. O capítulo cumpre, assim, um papel formador que vai além do ensino 

da norma-padrão, contribuindo para a construção de sujeitos críticos e atuantes na 

sociedade. 

Capítulo 3 

O Capítulo 3, intitulado Mitologia, apresenta uma sequência didática que 

valoriza a diversidade cultural dos povos indígenas e articula leitura, interpretação, 

análise linguística e produção textual. 

Estímulo à produção textual 

Desde as primeiras páginas do capítulo, o estímulo à produção textual está 

presente em propostas que envolvem planejamento e criação de textos autorais, como 

mitos. Por exemplo, na página 135, a seção “É hora de produzir” introduz um texto 

informativo sobre mitos indígenas e convida os alunos a refletirem sobre o tema antes 

de escrever.  

Na página 139, os estudantes são orientados a planejar, criar e avaliar uma 

produção sobre a poluição dos rios na Floresta Amazônica, abordando personagens 

míticos pertencentes ao imaginário de diferentes povos indígenas, cujo enredo tem a 

finalidade de explicar a origem dessa poluição, considerando perguntas norteadoras 

como: “qual a origem da poluição do rio?”, “que elementos mágicos você colocaria na 

narração?”, “que personagem será o protagonista?”, que ações serão 

desempenhadas por ele?” e “haverá um protagonista? Qual será o seu papel?”. 

Na página 152, há nova proposta de escrita, na qual o aluno é desafiado a criar 

um mito oral, com planejamento orientado e autoavaliação colaborativa. Essa 
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abordagem dialoga com a concepção de Dolz e Schneuwly (2004), segundo os quais 

a produção escrita na escola deve estar articulada a situações reais de comunicação 

e ao ensino sistemático das características dos gêneros. 

As imagens abaixo mostram elementos dessas propostas de produção textual: 

 

  Imagem 17 - Atividade de produção                 Imagem 18 - Atividade de produção                      

                 
  Fonte: Cordeiro (2022)                                         Fonte: Cordeiro (2022)          

             Imagem 19 - Atividade de produção 

 
                                                        Fonte: Cordeiro (2022)                                          
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Variedade de gêneros 

O capítulo 3 contempla uma ampla diversidade de gêneros, o que reforça o 

princípio de trabalhar com diferentes práticas sociais de linguagem (Marcuschi, 2008). 

São apresentados e analisados: mitos indígenas, bem como “Vitória-régia (ou 

mumuru), a estrela dos lagos” (p. 119); “As lágrimas de Potira” (p. 122); “A perigosa 

Yara” (p. 140), e “Como a noite apareceu” (p. 150); Notícia, a exemplo da reportagem 

sobre a morte do astronauta John Young, (p. 159); Tirinhas e quadrinhos, assim como  

tirinha de “Armandinho” (p. 121) e a tirinha do “XAXADO” (p. 128, 146); e texto 

publicitário, na análise de anúncio veicular (p. 161). 

Visualiza-se , abaixo, uma aplicação prática do que foi discutido: 

 

                      Imagem 20 - Tirinha                                         Imagem 21 - Tirinha 

                     
                  Fonte: Cordeiro (2022)                                         Fonte: Cordeiro (2022)                                           

Imagem 22 - Notícia 

 
                                                   Fonte: Cordeiro (2022)                                        

 

A exploração desses gêneros é feita tanto na leitura e compreensão quanto na 

prática linguística e na produção textual, proporcionando ao estudante contato com 

formas diversas de construção do sentido. 

Atividades propostas 

As atividades do capítulo são variadas e combinam interpretação de texto, 

análise linguística e reflexão crítica. Assim, é observado nas atividades de: análise de 
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vocabulário, na página 119, a seção “Vocabulário Desconhecido” solicita que o aluno 

construa sentido para termos “contemplar” e “encantada” a partir do contexto; 

questões de interpretação e inferência, nas páginas 124-125 e 142-143, com 

perguntas sobre o enredo e os personagens do mito “As lágrimas de Potira” e “A 

perigosa Yara”; reflexão sobre pontuação e fala de personagens, orientando a análise 

do uso do travessão e pontuação nas falas; exercícios de múltipla escolha (V/F) nas 

páginas 121 e 151, reforçando a compreensão e a atenção a detalhes da tirinha de 

“Armandinho” e do mito “Como a noite apareceu”; análise de mídias e gêneros 

contemporâneos na página 161, com foco no anúncio automotivo e seus efeitos de 

sentido; e planejamento e avaliação de escrita: páginas 139 e 152-153, com tabelas 

de avaliação entre pares e autoavaliação das produções escritas. 

Nota-se, nas figuras a seguir, a ocorrência de exemplos pertinentes dessa 

análise: 

 

                         Imagem 23 - Atividade proposta         Imagem 24 - Atividade proposta                                              

           
                              Fonte: Cordeiro (2022)                             Fonte: Cordeiro (2022) 

                        

Essa diversidade está em consonância com os princípios da BNCC (2018), que 

orienta o ensino com base em práticas de linguagem reais, reflexivas e socialmente 

situadas. 

Relação com a realidade 

O capítulo promove conexões entre o conteúdo escolar e a realidade cultural, 

histórica e social do estudante. Assim, os mitos indígenas (p. 119, 122, 140 e 150) 
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não são apresentados como textos distantes, mas como patrimônio cultural vivo, 

relacionado à preservação da natureza, à memória coletiva e ao respeito à 

diversidade. Isso se reforça nas propostas de produção de novos mitos relacionados 

ao meio ambiente ou ao contexto local (p. 139 e 152). 

Além disso, a análise de textos jornalísticos (p. 159) e de mídia publicitária (p. 

161) aproxima o aluno de gêneros amplamente circulantes, favorecendo o letramento 

crítico (Rojo, 2012). Com isso, as perguntas propostas estimulam a reflexão sobre 

valores culturais, preconceitos, diversidade e cidadania (p. 124-125 e 142-143). 

O Capítulo 3 apresenta um trabalho pedagógico coerente com as orientações 

da BNCC (2018) e as teorias de ensino de gêneros (Dolz; Schneuwly, 2004; 

Marcuschi, 2008), ao articular leitura, análise e produção em práticas socialmente 

significativas. O uso de múltiplos gêneros, a valorização da cultura indígena e a 

conexão com práticas de linguagem do cotidiano contribuem para o desenvolvimento 

da competência comunicativa dos alunos e sua formação social. 

Capítulo 4 

O Capítulo 4 do livro didático analisado, intitulado Design da Informação, 

apresenta um trabalho articulado em torno do letramento multimodal e da leitura crítica 

de textos informativos, com ênfase na integração entre linguagem verbal e não verbal. 

O capítulo explora conceitos relacionados à sustentabilidade, origem da vida e do 

planeta, e processos de comunicação midiática, por meio da análise e produção de 

gêneros como infográficos, notícias, reportagens, tirinhas e peças publicitárias. 

Estímulo à produção textual 

O capítulo oferece um expressivo estímulo à produção textual, com propostas 

que integram leitura, interpretação e criação de textos com diferentes finalidades e 

formatos. Desde o início, os estudantes são provocados a refletir sobre como 

organizar informações para produzir conteúdos que unam texto e imagem.  

No decorrer do livro, há atividade de reprodução de um texto expositivo (p. 184-

187), mais especificamente, um manual escolar de Ciências inacabado, com o tema 

biosfera, com linguagem verbal-visual, em que os discentes terão o dever de 

completa-lo de acordo com as informações corretas.  Além disso, propõe-se a criação 

de notícia (p. 206-207), tendo como foco o desenvolvimento da autoria e do 

pensamento crítico dos alunos.  

Abaixo, exemplificam-se as atividades de elaboração textual: 
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      Imagem 25 - Atividade proposta                Imagem 26 - Atividade proposta                        

           
                            Fonte: Cordeiro (2022)                                   Fonte: Cordeiro (2022) 

 

Essas práticas se alinham ao conceito de letramento multimodal defendido por 

Rojo (2013), que destaca a necessidade de preparar os estudantes para interagir em 

uma cultura escrita cada vez mais marcada pela articulação entre diferentes 

linguagens e mídias. Logo, há propostas de reescrita, planejamento e revisão dos 

textos produzidos, o que reforça o caráter processual da escrita e contribui para o 

desenvolvimento das competências de autoria dos estudantes (Marcuschi, 2008). 

Variedade de gêneros 

O capítulo 4 se destaca por apresentar uma diversidade de gêneros textuais 

multimodais que circulam em diferentes esferas sociais. Infográficos, como no texto 

“Como funciona a redação de um telejornal?” (p. 212-213) e o infográfico sobre 

sustentabilidade (p. 166-168), são exemplos de textos que articulam imagens, ícones 

e informações verbais. Notícias e reportagens, como a menção à descoberta 

paleontológica (p. 188-189), também fazem parte do material. Essa variedade, como 

podemos observar nas imagens abaixo, atende ao princípio dos multiletramentos 

(Rojo; Moura, 2012), ao expor os alunos a diferentes formas de linguagem presentes 

no cotidiano. 

Além disso, o capítulo inclui textos informativos sobre a origem do planeta e 

das rochas (p. 170-171), bem como tirinhas (p. 191, 199), que são utilizadas para 
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reflexão crítica. Esses textos abordam de forma lúdica o papel da linguagem na 

construção do sentido. O capítulo também propõe a análise de anúncios publicitários, 

como o exemplo do produto alimentício (p. 200), e capas de revistas, que trabalham 

a leitura crítica de capas e sua linguagem persuasiva (p. 194). Logo, é possível 

verificar esses aspectos nas imagens abaixo: 

 

                               Imagem 27 – Capas de revistas                            Imagem 28 - Anúncio 

               
                                         Fonte: Cordeiro (2022)                                    Fonte: Cordeiro (2022) 

 

 Imagem 29 - Infográfico 

 
                                                                Fonte: Cordeiro (2022)                            

 

Atividades propostas 

As atividades propostas ao longo do capítulo 4 são ricas e diversificadas, 

oferecendo ao estudante oportunidades de interpretar e produzir textos em situações 

comunicativas concreta, dentre essas atividades estão a Leitura de textos explicativos 

e realização de exercícios sobre informações científicas (p. 175-179); a interpretação 
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de reportagem, de pequenos textos informativos e de tirinhas (p. 188-191); a análise 

de capas de revista e publicidade, com foco no uso de imagens e títulos para persuadir 

o leitor (p. 194, 200); e o estudo detalhado de infográfico sobre telejornalismo e 

elaboração de respostas informativas baseadas no modelo apresentado (p. 212-215).  

Temos, nas próximas imagens, elementos que complementam a análise 

 

             Imagem 30 - Atividade proposta               Imagem 31 - Atividade proposta                      

                
                    Fonte: Cordeiro (2022)                                      Fonte: Cordeiro (2022)                            

                                         Imagem 32 - Atividade proposta 

 
Fonte: Cordeiro (2022)                            
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Relação com a realidade 

O capítulo estabelece uma forte conexão com a realidade dos alunos ao 

trabalhar conteúdos e gêneros que fazem parte do cotidiano e da cultura midiática 

contemporânea. O estudo do ciclo de um telejornal (p. 212-213), por exemplo, permite 

compreender como a informação é construída e veiculada na televisão, enquanto a 

análise de anúncio publicitário (p. 200) promove uma leitura crítica sobre o consumo 

e as estratégias de persuasão no campo da comunicação. As discussões sobre 

sustentabilidade (p. 166-168) e origem da Terra (p. 170-171) também contribuem para 

o entendimento de temas científicos e sociais relevantes. 

Essas propostas se alinham ao conceito de letramento crítico (Soares, 2002), 

uma vez que não se limitam ao ensino da leitura e da escrita como decodificação, mas 

buscam formar cidadãos críticos e conscientes em relação às práticas sociais de 

linguagem. 

O Capítulo 4 do livro didático analisado evidencia um trabalho consistente com 

gêneros multimodais e práticas de linguagem que dialogam com os desafios do 

mundo contemporâneo. As propostas pedagógicas favorecem o desenvolvimento do 

letramento multimodal, do pensamento crítico e da autoria, por meio de atividades que 

integram análise, reflexão e produção textual. 

Capítulo 5 

O capítulo 5 da obra didática analisada, intitulado Viagens inesquecíveis, 

apresenta um trabalho aprofundado com o gênero relato de viagem, articulando 

leitura, análise e produção de textos relacionados às experiências de deslocamento e 

turismo. De modo paralelo aos princípios da BNCC (2018), o capítulo proporciona 

práticas de linguagem que ampliam o letramento dos estudantes em diferentes 

esferas sociais.  

Estímulo à produção textual 

O capítulo incentiva os alunos a se apropriarem do relato de viagem como 

forma de compartilhar experiências. Nas páginas 260-261 e 242-243, por exemplo, as 

atividades propõem a redações de relatos próprios, com planejamentos prévio, 

escolha de imagens e revisões (atividade final do projeto). Além disso, as propostas 

de produção textual aparecem de modo processual, como se observa nas seções 

Planejamento e Avaliação (p. 261-243), em que os alunos são guiados para pensar 
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no contexto, no público leitor e na organização das ideias. Portanto, isso evidencia 

uma perspectiva de ensino que valoriza o processo de escrita (Antunes, 2003). 

Nota-se, nas imagens na sequência, a ocorrência de elementos pertinentes: 

 

                Imagem 33 - Atividade de produção          Imagem 34 - Atividade de produção             

                    
                             Fonte: Cordeiro (2022)                                Fonte: Cordeiro (2022)                            

                              

Variedade de gêneros 

Embora o foco do capítulo seja o relato de viagem, há circulação e análise de 

diferentes gêneros relacionados, a exemplo de: resenhas digitais (p. 269-271), com 

páginas do TripAdvisor com comentários e avaliações); cartelas informativas e tabelas 

(p. 269) sobre excursões e atividades mais vendidas em Gramado; comunicação 

digital (258) por meio de um post do Instagram. 

As imagens abaixo apresentam alguns exemplos no que respeito a variedade 

de gêneros textuais no capítulo: 

                               Imagem 35 – Resenha digital                  Imagem 36 – mapa e anúncio digital                

        
                       Fonte: Cordeiro (2022)                                     Fonte: Cordeiro (2022) 
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Imagem 37 – Post do Instagram 

 
Fonte: Cordeiro (2022) 

 

Essa diversidade demonstra a preocupação em mostrar a multiplicidade de 

formas que o relato de viagem assume na contemporaneidade, incluindo gêneros 

digitais (Marcuschi, 2008). 

Atividades propostas 

As atividades são organizadas em duas dimensões principais: compreensão e 

análise, em que os exercícios exploram vocabulário, uso de substantivos, adjetivos e 

expressões típicas do gênero (p. 222-223, 232-233 e 247-249); e produção textual, 

com uma proposta de produção de um relato próprio (p. 260 e 242). O material didático 

apresenta ainda situações-problema, como na página 241 (“Uma semana em Natal”), 

em que o estudante completa lacunas com substantivos adequados ao contexto. 

Conforme as imagens a seguir, observamos a presença dessas atividades 

propostas:  

                      Imagem 38 – Atividade proposta             Imagem 39 – Atividade proposta 

                       
                             Fonte: Cordeiro (2022)                                Fonte: Cordeiro (2022) 
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Relação com a realidade 

O capítulo valoriza fortemente a conexão do gênero estudado com práticas 

reais. O uso de resenhas de sites de viagens (p. 269-271) permite aos alunos 

reconhecer os relatos como práticas sociais efetivas. Ademais, as atividades (p. 260-

261) incentivam a escolha de locais conhecidos pelos próprios alunos, promovendo a 

relação entre o texto escolar e a vivência pessoal, e a inclusão de QR codes 

direcionando a sites reais amplia o letramento digital e a leitura multimodal (Rojo, 

2013). Dessa forma, o livro cria condições para que os estudantes compreendam o 

relato de viagem como prática social situada em contextos reais de circulação. 

O Capítulo 5 oferece um trabalho sólido com o gênero relato de viagem, 

articulando estudo linguístico, análise de textos reais e incentivo à produção de textos 

autorais. O percurso didático evidencia a compreensão do texto como prática social 

(Bazerman, 2006; Antunes, 2003), ao mesmo tempo em que desenvolve 

competências de leitura e escrita em múltiplos gêneros e mídias. O material didático 

cumpre, assim, os objetivos de estimular práticas discursivas que ultrapassam os 

limites da escola, aproximando o estudante de situações reais de comunicação, tal 

como preconiza a BNCC (2018). 

Capítulo 6 

O Capítulo 6, intitulado Poemas, abrange uma rica exploração do gênero 

poético e sua articulação com outros gêneros e práticas sociais. O material é bem 

estruturado, dividindo-se em momentos de leitura, análise linguística, reflexão e 

propostas de produção. A seguir, descrevo a análise de acordo com as categorias 

definidas, citando as páginas correspondentes. 

Estímulo à produção textual 

O capítulo oferece diversas propostas criativas e bem contextualizadas para a 

produção de poemas. Nas páginas 307-309 apresentam o soneto de Camões e o 

poema Porcelana, de Paulo Gustavo, como modelos, e na sequência há uma proposta 

de produção de poema dedicado a alguém que o aluno ame. 

Ademais, possui explicações sobre estrutura (quartetos, tercetos, versos 

regulares/irregulares) e um planejamento que guia o estudante a refletir sobre os 

temas, sentimentos e imagens poéticas para compor seu próprio poema. O desafio 

final (p. 319) propõe que o aluno produza uma “poema-receita”, misturando os 



53 

 

gêneros poema e receita, com o uso de palavras primitivas e derivadas. Isso estimula 

a criatividade e o domínio da morfologia e do estilo poético. 

As imagens a seguir ilustram os aspectos as atividades em questão: 

 

                    Imagem 40 – Atividade proposta            Imagem 41 – Atividade proposta                

                  
                              Fonte: Cordeiro (2022)                              Fonte: Cordeiro (2022)                              

 

Essas propostas demonstram o compromisso do capítulo em guiar o aluno no 

processo criativo, do planejamento à avaliação. 

Variedade de gêneros 

Embora o foco seja o poema, o capítulo explora outros gêneros, criando um 

ambiente textual rico e diversificado: poema clássico, com “O soneto de Camões” (p. 

307) como exemplo de tradição literária; poema contemporâneo, com “Porcelana”, de 

Paulo Gustavo (p. 308), mostrando um uso mais livre da forma poética; poema-receita, 

na proposta de produção criativa (p. 319), incentivando a hibridização de gêneros; 

receita culinária, com a receita de brownie (p. 316), usada para trabalhar a estrutura 

e os usos de numerais no texto instrucional; cartão-postal, na análise de um cartão de 

viagem para Noronha (p. 315), explorando o uso de números e dados; e tirinhas do 

personagem Armandinho (p. 303), utilizadas para análises linguísticas e reflexões 

sobre pronomes e coesão. 

Notamos, a seguir, como essa diversidade se manifesta neste capítulo: 
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                       Imagem 42 – Tirinha                                          Imagem 43 – Cartão-postal      

       
                       Fonte: Cordeiro (2022)                                             Fonte: Cordeiro (2022)                              

 

                            Imagem 44 – Poema                             Imagem 45 – Tirinha                              

         
                            Fonte: Cordeiro (2022)                          Fonte: Cordeiro (2022)                        

 

Essa diversidade favorece a ampliação das práticas de leitura e escrita do 

aluno, relacionando o poema a outros usos sociais da linguagem. 

Atividades propostas 

As atividades são variadas e envolvem leitura e interpretação, como: análise 

dos poemas apresentados, como O soneto de Camões e Porcelana, de Paulo 

Gustavo (p. 307-309), Perdido no ciberespaço (p. 276), Pequeno cidadão (p. 275), 

Dispersão (p. 294-298); uso e classificação de pronomes pessoais e demonstrativos 

(p. 303); reflexão sobre numerais com a utilização de cartão-postal e receita (p. 315-

318); e produção textual e planejamento de poemas guiados por perguntas 

orientadoras (p. 308-309). 

As imagens a seguir apresentam um recorte que reforça a discussão: 
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                   Imagem 46 – Atividade proposta                Imagem 47 – Atividade proposta                  

               
Fonte: Cordeiro (2022)                                        Fonte: Cordeiro (2022)                                         

Figura 48 – Atividade proposta 

 
                                                                  Fonte: Cordeiro (2022) 

Relação com a realidade 

O capítulo articula o trabalho com poemas a temas e práticas do cotidiano. Nas 

páginas 274, 276 e 294, há poemas abordando cidadania (Pequeno cidadão), o 

mundo digital (Perdido no ciberespaço) e temas sociais próximos da realidade do 
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estudante (Dispersão). Na página 315, a proposta do cartão-postal conecta o gênero 

textual ao uso real em viagens e comunicação entre pessoas. A receita de brownie (p. 

316) explora um texto instrucional prático, associando-o ao dia a dia do aluno. A 

proposta de “poema-receita” (319) dialoga com as práticas digitais, ao sugerir que o 

aluno produza algo que poderia ser publicado em redes sociais. Essa relação com a 

realidade reforça o caráter funcional e social da linguagem, aproximando o estudante 

dos contextos de uso efetivo dos gêneros trabalhados. 

O Capítulo 6 do livro didático é um exemplo de abordagem integrada do ensino 

de gêneros textuais, especialmente o poema. Combinando leitura, análise e produção, 

ele oferece ao estudante um caminho estruturado para compreender, apreciar e criar 

textos poéticos. A diversidade de gêneros mobilizados, o estímulo ao planejamento e 

à avaliação crítica da escrita, e a relação com práticas sociais concretas são pontos 

fortes do material, tornando-o eficaz para o desenvolvimento de competências de 

leitura e produção textual. 

Capítulo 7 

O Capítulo 7 do livro analisado, intitulado Um pouco de ciência, centra-se no 

trabalho com o gênero artigo de divulgação científica, associado à temática da ciência 

no cotidiano e no meio ambiente.  

Estímulo à produção textual 

A proposta do capítulo evidencia um esforço consistente em fomentar a 

produção textual do aluno, assim como destacam Dolz e Schneuwly (2004), em que 

o ensino por gêneros deve envolver o sujeito em práticas sociais reais de linguagem, 

o que implica planejar, escrever, revisar e publicar textos para contextos 

comunicativos específicos. 

Nesse sentido, o capítulo propõe propostas de escrita recorrentes ao longo das 

páginas (345, 362-363 e 371), orientando o estudante a redigir artigos de divulgação 

científica que tratem de temas como alimentação saudável, preservação ambiental e 

hábitos cotidianos; etapas de planejamento e reflexão (p.  345, 363), com perguntas 

norteadoras e checklists de autoavaliação, de forma a apoiar o processo de escrita 

em suas diferentes fases; e incentivo à publicação digital (p. 370-371), sugerindo que 

o aluno publique o texto em blogs ou redes sociais, conectando a produção escolar 

ao uso real dos gêneros em circulação social. 

A seguir, temos exemplos que mostram o que foi abordado: 
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                      Imagem 49 – Atividade de produção          Imagem 50 – Atividade de produção                     

               
                                     Fonte: Cordeiro (2022)                                   Fonte: Cordeiro (2022) 

 

Essa abordagem vai ao encontro do que afirma Marcuschi (2008), para quem 

a escrita deve ser entendida como prática discursiva situada e funcional, sendo 

fundamental que o ensino se aproxime dos usos reais da língua. 

Variedade de gêneros 

Embora o foco seja o artigo de divulgação científica, o capítulo explora uma 

diversidade de gêneros e formas de apresentação da informação, o que contribui para 

ampliar o repertório do aluno e possibilitar a transposição de conhecimentos entre 

diferentes formatos textuais. 

Assim, observa-se a utilização de fotos e legendas como fontes de informação 

a serem analisadas (p. 328-329); a inserção de gênero lúdico, como palavras 

cruzadas (p. 342), que permitem a fixação de termos e conceitos de forma 

diferenciada; o uso de textos digitais e QR codes (p. 346 e 370-371), que ampliam o 

acesso a outras mídias e reforçam o caráter multimodal da comunicação científica; e 

a aproximação com o artigo de opinião (p. 368), quando os textos abordam 

posicionamentos sobre questões científicas polêmicas, como no caso da classificação 

dos planetas do Sistema Solar. 
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Visualiza-se, nas imagens a seguir, uma amostra da diversidade de gêneros 

textuais no capítulo: 

            

                                                        Imagem 51 – Artigo científico 

 
Fonte: Cordeiro (2022) 

      

       Imagem 52 – Jogo lúdico                                     Imagem 53 – web site            

            
                      Fonte: Cordeiro (2022)                                        Fonte: Cordeiro (2022)                                  

 

A diversidade de gêneros e suportes atende ao que propõe Marcuschi (2008) 

sobre a multiplicidade de esferas de circulação dos gêneros discursivos e à 

necessidade de familiarizar o aluno com essa variedade para formar um usuário 

competente da linguagem. 

Atividades propostas 
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As atividades apresentadas no capítulo são variadas, articulando compreensão 

leitora, reflexão linguística e produção textual, como defendem Koch e Elias (2012) 

em relação ao ensino de leitura e escrita por meio de gêneros. Entre os destaques 

estão a interpretação e análise de textos-base, com questões que exigem 

identificação de informações explícitas e implícitas, inferências e reflexão crítica (p. 

323, 327 e 348-353); estudos linguísticos contextualizados, como o uso do plural (p. 

343), o emprego de tempos verbais (p. 356); propostas de produção acompanhadas 

de etapas de planejamento e revisão (p. 345 e 362-363), o que permite ao aluno 

desenvolver uma escrita consciente e reflexiva; e atividades interativas e multimodais, 

como o uso de palavras cruzadas (p. 342) e QR codes para acesso a conteúdos 

complementares (p. 370-371). 

Observa-se como as imagens abaixo exemplificam os aspectos discutidos: 

      

                   Imagem 54 – Atividade proposta               Imagem 55 – Atividade proposta                                                                   

                          
                             Fonte: Cordeiro (2022)                                 Fonte: Cordeiro (2022)                                         

               

Essas atividades concretizam o princípio de que o ensino de gêneros deve 

integrar reflexão linguística, leitura e escrita em um trabalho articulado e situado (Dolz; 

schneuwly, 2004). 

Relação com a realidade 

Por fim, nota-se que o capítulo estabelece uma estreita relação com o cotidiano 

do aluno, abordando temas que dialogam com suas experiências e com questões 

sociais relevantes. Os textos tratam de temas do cotidiano escolar e social, como 

alimentação e saúde (p. 322-323, 346-347 e 362), preservação ambiental (p. 340) e 
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descobertas científicas (p. 348-349); propostas de intervenção e conscientização, 

como a divulgação de informações em blogs e redes sociais, incentivando o aluno a 

exercer sua função de produtor de textos em esferas públicas, além de conexão com 

as tecnologias da informação, o que reforça a ideia de um ensino de língua e escrita 

alinhado às práticas sociais contemporâneas (p. 370-371). 

Esse alinhamento à realidade contribui para que os alunos percebam a escrita 

como prática social significativa, conforme apontam Marcuschi (2008) e Rojo (2012), 

e não como mera atividade escolar descontextualizada. 

Capítulo 8 

O Capítulo 8, o último do livro didático, intitulado Em busca da informação, 

explora o tema da entrevista e da produção de informações, articulando conteúdos de 

linguagem, leitura crítica e práticas de produção textual. O capítulo oferece um 

percurso didático que envolve reflexão, análise linguística, leitura de diferentes 

gêneros e prática de produção, articulando teoria e prática de modo consistente. 

Estímulo à produção textual 

O estímulo à produção textual é uma das marcas do capítulo. Diversas 

propostas envolvem o aluno no planejamento, redação e revisão de textos 

pertencentes ao gênero entrevista. Isso é perceptível na página 391, em que é 

elencada uma proposta de produção de uma entrevista com um adulto da família que 

tenha lembranças da década de 1970. Ademais, a página 410 traz a produção textual 

de uma entrevista, abordando uma bela história de vida de uma pessoa importante 

para a sociedade.  

Abaixo, há exemplos extraídos do material didático que ilustra as atividades de 

produção textual neste capítulo: 
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                Imagem 56 – Atividade proposta         Imagem 57 – Atividade proposta          

           
                          Fonte: Cordeiro (2022)                           Fonte: Cordeiro (2022) 

 

Essas atividades reforçam o entendimento da linguagem como prática social 

(Bakhtin, 2003), colocando o aluno como produtor de sentidos em situações de 

comunicação significativas. 

Variedade de gêneros 

O capítulo se destaca pela pluralidade de gêneros textuais trabalhados, 

contendo entrevista (p. 376, 392 e 397); notícia, com título e subtítulo jornalístico (p. 

407); diálogo em quadrinhos e tirinhas (p. 414, 382, 374 e 384); e gêneros 

multimodais, com o uso de quadrinhos e QR codes para vídeos (p. 416). 

Na sequência, as imagens mostram essa variedade textual: 

                                     Imagem 58 – QR code            Imagem 59 – Entrevista 

                                    
                                      Fonte: Cordeiro (2022)              Fonte: Cordeiro (2022)      
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Imagem 60 – Tirinha 

 
Fonte: Cordeiro (2022) 

Imagem 61 – Quadrinho 

 
Fonte: Cordeiro (2022) 

 

Essa variedade de gêneros articula múltiplas esferas do uso da linguagem, 

aproximando o trabalho escolar das práticas sociais (Marcuschi, 2008). Além disso, a 

presença de gêneros orais e escritos, bem como de gêneros multimodais, contribui 

para um letramento mais amplo e crítico (Rojo, 2009). 

Atividades propostas 

As atividades propostas são variadas e envolvem múltiplas dimensões do 

ensino de língua, bem como a análise linguística, com foco em orações coordenadas, 

conectores, relação semântica entre orações, por meio de quadrinho abordando 

entrevista (p. 383); a reflexão sobre estilo e clareza na redação de perguntas e 

respostas em entrevistas dentro de uma tirinha (p. 414); a produção textual orientada, 

com planejamento, revisão e avaliação de entrevistas, folhetos e roteiros (p. 391 e 

415); o uso de recursos tecnológicos, como QR codes para vídeos explicativos e 

materiais complementares (p. 416); e a análise crítica de entrevistas reais (p. 398). 

A seguir,  apresentamos, por meio de imagens, uma amostra dessas atividades 

propostas no livro didático: 
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        Imagem 62 – Atividade proposta                   Imagem 63– Atividade proposta 

                              
                 Fonte: Cordeiro (2022)                                       Fonte: Cordeiro (2022) 

As atividades seguem uma progressão didática coerente, partindo da leitura e 

análise de textos-modelo, avançando para a prática guiada e culminam na produção 

autônoma, e atendendo ao princípio da mediação pedagógica (Vygotsky, 2000). 

Relação com a realidade 

O capítulo promove uma aproximação efetiva com práticas sociais reais. Isso 

fica visível na exploração de entrevista como gênero fundamental da esfera 

jornalística e midiática (p. 376-377, 392-393 e 416); na abordagem temática de 

relevância social, como o salário mínimo, através de uma notícia (p. 407); no uso de 

tecnologia na pesquisa e na produção textual, por meio de QR codes e vídeos (p. 

416); na inserção do aluno em situações comunicativas autênticas, como a elaboração 

de perguntas para entrevistas, a reflexão sobre a clareza de informações e o 

planejamento de textos destinados à circulação pública (p. 391 e 415). Essa 

articulação entre escola e mundo social responde ao princípio do letramento como 

prática social voltada para o exercício da cidadania (Soares, 2004). 
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RESULTADOS 

Os capítulos do livro didático promovem, de forma progressiva e 

contextualizada, o estímulo à produção textual. Desde os primeiros capítulos com 

contos, notícias, artigos de divulgação científica, cartas e entrevistas, o material 

oferece propostas que valorizam a autoria e o pensamento crítico. 

Os exercícios vão além da reprodução de modelos e desafiam o aluno a 

planejar, escrever, revisar e reescrever, favorecendo o desenvolvimento da 

competência discursiva e autoral. A escrita é tratada como prática social, por meio da 

qual o aluno aprende a interagir e a intervir em diferentes contextos comunicativos, 

seja no registro informal, na objetividade da notícia ou na criatividade do conto. 

O material didático se destaca pela riqueza e diversidade de gêneros textuais 

apresentados ao longo dos capítulos. Os alunos são conduzidos por um percurso que 

transita por gêneros orais e escritos, literários e não literários, cotidianos e escolares, 

como parábola, fábula, notícia, conto, carta, poema, artigo de divulgação científica, 

folheto informativo, entrevista, tirinha, dentre outros. 

Essa variedade contribui para ampliar o repertório dos estudantes e os prepara 

para interagir de forma crítica e reflexiva em diferentes esferas sociais. A abordagem 

de gêneros com finalidades diversas — informar, argumentar, instruir, sensibilizar — 

colabora para o desenvolvimento da competência comunicativa, conforme perspectiva 

defendida por Marcuschi (2008). 

As atividades propostas nos capítulos são bem estruturadas e articulam leitura, 

análise, reflexão linguística e produção textual. As sequências didáticas seguem um 

padrão consistente: leitura e interpretação de textos-modelo, análise de recursos 

linguísticos e discursivos, exercícios de compreensão e de reflexão crítica, 

planejamento da produção textual, escrita, revisão e reescrita. 

As propostas incluem análise de estrutura dos gêneros, uso de conectivos, 

coesão, clareza, adequação ao contexto comunicativo e ao destinatário. Além disso, 

valorizam o processo de produção como espaço de reflexão e aprimoramento, 

respeitando a progressão da aprendizagem e promovendo o letramento crítico, como 

defende Rojo (2009). 

Todos os capítulos buscam relacionar o trabalho com a linguagem às práticas 

sociais e à realidade dos alunos. Os gêneros e temas propostos estão diretamente 

ligados ao cotidiano escolar, familiar e comunitário. Os textos e atividades abordam 
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valores universais como solidariedade, justiça e respeito; temas atuais como 

cidadania, inclusão, preservação ambiental, ciência e saúde; e situações 

comunicativas reais, como a escrita de relato de viagem ou a produção de uma notícia 

ou entrevista. 

Essa aproximação entre o ensino de língua e as práticas sociais contribui para 

formar sujeitos críticos e capazes de usar a linguagem como instrumento de 

participação na sociedade, em consonância com os princípios do letramento 

defendidos por Soares (2004). 

A análise dos capítulos 1 ao 8 demonstra que o material didático adota uma 

abordagem coerente com a concepção sociointeracionista da linguagem, além de 

valorizar a diversidade de gêneros, o estímulo à autoria, o desenvolvimento da 

competência discursiva e a articulação com temas sociais relevantes. Dessa forma, 

contribui para a formação de leitores e produtores de texto críticos, conscientes do 

papel da linguagem na construção de sentidos e na transformação da realidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa, de modo geral, buscou entender de que forma os gêneros textuais 

são propostos no livro didático. O livro verificado foi do 6º ano, Manual do Educador- 

Formação Continuada, de Língua Portuguesa, visando a contribuição no ensino de 

Língua Portuguesa.  

Os resultados obtidos nesta pesquisa apontaram que o material escolar se 

destaca pela variedade de gêneros textuais expostos ao longo dos capítulos. Os 

alunos são conduzidos por um trajeto que permeia por gêneros orais e escritos, 

literários e não literários, cotidianos e escolares, como parábola, fábula, notícia, conto, 

carta, poema, artigo de divulgação científica, folheto informativo, entrevista, tirinha, 

dentre outros. 

Essa diversidade colabora para ampliação do repertório dos educandos e os 

prepara para interagir de forma crítica e reflexiva em diferentes situações sociais. A 

abordagem de gêneros com finalidades diversas — informar, argumentar, instruir, 

sensibilizar — colabora para o desenvolvimento da competência comunicativa. 

No que corresponde às atividades propostas ao longo dos capítulos dos livros, 

são bem organizadas e promovem leitura, análise, reflexão linguística e produção 

textual. As sequências didáticas seguem um padrão pertinente: leitura e interpretação 

de textos-modelo, análise de recursos linguísticos e discursivos, exercícios de 

compreensão e de reflexão crítica, planejamento da produção textual, escrita, revisão 

e reescrita. 

De maneira geral, os capítulos de 1 ao 8 demonstram que o material didático 

detém de uma abordagem coerente com a concepção sociointeracionista da 

linguagem, também valoriza a diversidade de gêneros, o estímulo à autoria, o 

desenvolvimento da competência discursiva e a articulação com temas sociais 

relevantes. Diante disso, o livro didático analisado colabora para a formação de 

leitores e produtores de texto críticos, conscientes do papel da linguagem na 

construção de sentidos, no aumento do repertório de gêneros textuais, o uso e o 

entendimento deles nas práticas sociais. 

Este estudo pode conduzir tanto para o trabalho em sala de aula, quanto para 

a produção de outros trabalhos acadêmicos, levando em consideração que a pesquisa 

conclui-se por aqui, porém, muito tem a se pesquisar sobre a proposição dos gêneros 

textuais no livro escolar e as discussões em seu entorno, entre outras temáticas, 
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dando margem para outros professores e pesquisadores perceberem na pesquisa um 

método para trabalho da temática. 
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